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1. caracterização GERAL do município
1. caracterização GERAL do município
1.1. HISTÓRICO
Em 06 de maio de 1874, por Decreto do Governo da Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, foi criado o município de Santo Antônio da Palmeira. Durante a revolução de 1923, diversos combates travaram-se no território de sua comuna.

No dia 04 de junho de 1923, os generais Mena Barreto e Leonel Rocha tentaram assaltar a cidade, sendo repelidos, após sangrento combate, pelo tenente-coronel Valzumiro Dutra. Em 05 de junho nova tentativa é feita para tomar a localidade, mas sem resultado.

Originou-se o nome de Palmeira da seguinte forma: antes da criação da comuna, existia no local onde hoje se encontra a principal praça pública da cidade, uma grande palmeira, onde os viajantes faziam suas sesteadas. Em função disso, começou-se a chamar de Palmeira a incipiente povoação.

Palmeira das Missões foi povoada no início do século passado por exploradores de erva-mate, procedentes de Cruz Alta. O local fora escolhido pelos caravaneiros, devido a uma coxilha alta para proteção contra invasões freqüentes na época. Mais tarde o povoamento passa a denominar-se de Velinha da Palmeira, onde existia um arroio divisório usado como atalho entre Palmeira e Cruz Alta.  

                                                                                        Figura 01 - Divisão Municipal do Estado do Rio Grande do Sul
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1.2. LOCALIZAÇÃO
Conforme o IBGE, o município de Palmeira das Missões é integrante da mesorregião Noroeste Rio-Grandense e da microrregião Carazinho, além de fazer parte do Conselho Regional de Desenvolvimento (COREDE) Produção. Sua área total é de 1.415,703 km², tendo limite com os municípios de Santo Augusto, Santa Bárbara do Sul, Condor, Coronel Bicaco, Dois Irmãos das Missões, Boa Vista das Missões, São José das Missões, Novo Barreiro, Chapada e São Pedro das Missões. Com 639 m de altitude em relação ao nível do mar, situa-se nas coordenadas geográficas -27,899 de latitude sul e -53,314 de longitude oeste de Greenwich.

Observa-se na Figura 01 o Estado do Rio Grande do Sul com divisão municipal e em destaque a região onde o município de Palmeira das Missões está localizado.

A Figura 02 apresenta a localização do município de Palmeira das Missões, bem como a divisão municipal e a indicação dos municípios vizinhos.

Figura 02 - Localização do Município de Palmeira das Missões
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A Figura 03 apresenta a mesorregião do IBGE Noroeste Riograndense, bem como a divisão municipal e a indicação do município de Palmeira das Missões.

Figura 03 - Mesorregião do IBGE Noroeste Riograndense
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A Figura 04 apresenta a microrregião do IBGE Carazinho, bem como a divisão municipal e a indicação do município de Palmeira das Missões em destaque.

Figura 04 - Microrregião do IBGE Carazinho
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1.3. ACESSOS
A Figura 05 apresenta uma parte do mapa rodoviário do DAER onde constam os principais acessos rodoviários à cidade de Palmeira das Missões. A distância oficial entre a cidade e a capital Porto Alegre é estimada em 374 km e até Passo Fundo em 100 km. A partir de Palmeira das Missões o trajeto se dá pela RS-569, depois através da BR-386 e finalmente a BR-116 até Porto Alegre.

A cidade de Palmeira das Missões fica próxima a RS-569; saindo na direção leste, indo pela BR-386 chega-se à Passo Fundo, à Capital e ao litoral. Na direção oeste a partir da cidade chega-se à rodovia BR-468 que leva para a Região das Missões e para a fronteira com a Argentina. Na direção Sul, indo pela BR 158, vai-se para as cidades de Cruz Alta, Santa Maria e as Regiões Centro e Pampa do Estado, já seguindo na direção Norte, pela BR-158, a partir de Palmeira das Missões chega-se ao estado de Santa Catarina.

Figura 05 - Mapa Rodoviário do DAER com os Principais Acessos à Palmeira das Missões
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1.4. DADOS GERAIS
A seguir estão tabulados alguns dados gerais do município de Palmeira das Missões.

	Ano de instalação
	1874

	Nº da Lei de criação do município
	928

	Municípios de Origem
	Cruz Alta e Passo Fundo

	Prefeito(a) atual: CELSO AUGUSTINHO VALDUGA
	Partido: PDT

	Porte do município
	Médio

	Densidade Demográfica em 2000 (hab/km²)
	26,98 hab/km²

	Densidade Demográfica em 2006 (hab/km²)
	25,36 hab/km²

	População em 2000 (Censo 2000)
	38.192

	População em 2006 (Estimativa)
	35.896

	Área em km²
	1.415,703

	Representação da Área em Relação ao Estado (2000)
	0,5265%

	Representação da Área em Relação à Região
	0,2512%

	Representação da Área em Relação ao Território Brasileiro
	0,0167%

	PIB (1000 R$) 2004
	426.531,00

	PIB per capita (R$) 2004
	11.832,00

	Esperança de vida ao nascer em (2000)
	72,061 anos

	Taxa de analfabetismo (2000)
	12,06%

	Taxa de alfabetização de adultos
	0,879

	Taxa bruta de freqüência escolar
	0,831

	Índice de Desenvolvimento Humano (IDH-M)
	0,784

	Ranking (IDH-M) por UF
	246

	Ranking (IDH-M) Nacional
	956


 Fonte: FEE e Famurs (2007)

1.5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL
1.5.1. Aspectos Climáticos

Em decorrência da similaridade das condições físico-geográficas, a caracterização climática da região onde está inserido o município de Palmeira das Missões foi realizada a partir dos dados coletados pela Estação Agrometeorológica de Passo Fundo, operada pelo Instituto de Pesquisas Agronômicas da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado do Rio Grande do Sul. Abrangendo o período de observação de 1957 a 1972. Os dados foram publicados no Atlas Agroclimático do Estado do Rio Grande do Sul (1989) e na publicação Observações Meteorológicas (1974).

O clima do Rio Grande do Sul é determinado por fatores meteorológicos estáticos e dinâmicos, que atuam simultaneamente em constante interação. Os principais fatores estáticos são a latitude, a altitude e a continentalidade, enquanto que os fatores dinâmicos referem-se à movimentação das massas de ar através da atmosfera, responsáveis pelas características gerais do clima do Estado.

Os fatores dinâmicos consistem na movimentação das massas de ar atmosféricas. São quatro as massas de ar de maior influência: Tropical Atlântica, Polar Atlântica, Equatorial Continental e Tropical Continental.

Segundo a classificação de Köppen, a região do município de Palmeira das Missões, enquadra-se no tipo climático Cfa, ou seja, subtropical ou Virginiano. Esta variedade caracteriza-se por apresentar temperatura média para o mês mais frio entre -3°C e 18°C, e superior a 22°C no mês mais quente. A precipitação é uniforme durante o ano todo, com totais superiores a 1.200 mm. A Figura 06 apresenta a distribuição dos tipos climáticos no Rio Grande do Sul.

A análise do Quadro 01 e do gráfico 01 evidencia claramente, para a região considerada, uma marcante variação estacional para os elementos climatológicos relacionados à temperatura do ar, ou seja, as temperaturas médias são mais baixas no período de inverno e mais altas no verão, observando-se um gradiente de temperatura da ordem de 9,6°C entre o mês mais frio (julho) e o mês mais quente (janeiro). O mesmo comportamento pode ser observado com as médias das mínimas e médias das máximas, destacando-se o gradiente de temperatura da ordem de 10,4°C, em média, dentro do mesmo mês.

Figura 06 - Distribuição dos Tipos Climáticos no Rio Grande do Sul
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O total da precipitação pluviométrica anual atinge 1.664 mm, verificando-se uma boa distribuição das chuvas ao longo do ano, embora possam identificar meses com índices de precipitação mais elevados, como janeiro, setembro e outubro (precipitações médias superiores a 150 mm), em contraposição a meses onde as precipitações médias são significativamente inferiores, como julho e novembro (precipitações médias inferiores ou igual a 120 mm).
Quadro 01 - Elementos Climatológicos

	Elemento Meteorológico
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Ano

	Temp. Média (°C)
	22,3
	21,7
	20,4
	16,8
	14,7
	13,1
	12,7
	13,9
	15,4
	17,5
	19,5
	21,6
	17,5

	Temp. Máxima Média (°C)
	28,7
	26,7
	26,5
	22,6
	20,1
	18,6
	18,8
	19,8
	21,5
	24,0
	24,5
	28,2
	23,3

	Temp. Mínima Média (°C)
	17,3
	17,1
	16,0
	12,5
	10,7
	9,3
	8,4
	9,3
	10,7
	16,6
	14,2
	16,1
	12,9

	Precipitação Total (mm)
	157
	146
	125
	135
	136
	147
	120
	123
	153
	167
	115
	140
	1.664

	No Médio de Dias de Chuva
	9
	8
	7
	6
	6
	8
	7
	7
	8
	7
	6
	7
	86

	Precip. Máx./24h (mm), média
	47
	40
	45
	45
	47
	47
	42
	42
	43
	58
	39
	46
	58

	Umidade Relativa do Ar (%)
	73
	76
	76
	78
	79
	82
	78
	74
	75
	74
	68
	68
	75

	Evaporação Total (mm)
	136,4
	123,2
	107,3
	95,7
	83,1
	76,2
	82,4
	85,2
	100,7
	112,9
	126,9
	143,7
	1.273,7

	Insolação Total (horas-décimos)
	228,1
	204,1
	210,1
	209,6
	188,4
	156,7
	170,7
	169,7
	164,6
	197,9
	222,0
	225,5
	2.357,4


Fonte: Atlas Agrometeorológico do Estado do Rio Grande do Sul (1989)
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Gráfico 01 - Elementos Climatológicos

A boa distribuição das chuvas ao longo do ano pode ser evidenciada pelo número médio de dias de chuva e pela precipitação máxima ocorrida em períodos de 24 horas, embora se observe uma tendência de ocorrência de maiores precipitações em outubro, atingindo 58 mm.

A umidade relativa do ar apresenta uma variação estacional, com os maiores índices registrados no período de abril a julho, e os menores nos meses de novembro e dezembro.

A evaporação também apresenta uma variação estacional bem pronunciada, acompanhando o comportamento da temperatura média, com os valores menores registrados no inverno e os maiores no verão. Os valores de evaporação são superiores às precipitações somente nos meses de novembro e dezembro, caracterizando um período de déficit hídrico.

A insolação total, medida em horas e décimos, acompanha a variação do comprimento do dia, característico para a latitude da região considerada.

1.5.2. Geologia

A caracterização geológica da região de Palmeira das Missões foi realizada utilizando dados, classificação e descrição das unidades do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Como observado na Figura 07 as unidades geológicas ocorrentes no município são as seguintes: Formação Serra Geral e Formação Tupanciretã.

Formação Serra Geral

Na região ocorrem os basaltos da seqüência básica da Formação Serra Geral. Na seqüência básica as rochas, quando frescas, apresentam uma gradação de cores do cinza-escuro ao negro, com tonalidades esverdeadas, quando alteradas, apresentam colorações em tons de verde, castanho-avermelhado e castanho-claro. Já a seqüência ácida geralmente se situa em posição estratigráfica superior em relação às básicas, e quando alteradas exibem coloração em tons de cinza-claro e amarelado.

Como características texturais os basaltos geralmente apresentam textura afanítica. Estruturas vesículo-amigdaloidais são bastante comuns e capas de alteração limonítica são características. A paragênese dessas rochas de granulação fina inclui minerais como o plagioclásio cálcico e o piroxênio, também ocorrem magnetita, ilmenita e algumas vezes olivina e apatita. Ocorrem amígdalas preenchidas por quartzo, cabornatos, zeolitas, calcedônia e minerais argilosos de coloração esverdeada.

Formação Tupanciretã (Tt)

O pacote sedimentar é composto por arenitos, conglomerados e finas camadas de argila que se depositaram em ambiente predominantemente fluvial, sendo que a área fonte destes sedimentos são principalmente as áreas basálticas. Os arenitos são predominantes e apresentam coloração avermelhada, sendo às vezes amarelo-esverdeada, com granulometria variável de fina à média, mal classificados e essencialmente quartzo-feldspáticos.

Figura 07 - Formação Serra Geral e Formação Tupanciretã
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1.5.3. Geomorfologia

A caracterização geomorfológica da região de Palmeira das Missões foi realizada utilizando dados, classificação e descrição das formações geomorfológicas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Visualiza-se na Figura 08 que a região está posicionada na província geomorfológica Planalto Meridional. Na Figura 09 são apresentadas as unidades ocorrentes dentro da área municipal de Palmeira das Missões, bem como a descrição das unidades ocorrentes.

Planalto das Missões (Planalto de Santo Ângelo)

A denominação de Planalto das Missões deve-se ao fato de que grande extensão da área corresponde à zona criada no século XVII pelos jesuítas espanhóis, precursores da ocupação na área.

As formas de relevo são bastante homogêneas, retratadas de modo geral por colinas suaves, bem arredondadas, regionalmente conhecidas por coxilhas, esculpidas em rochas vulcânicas básicas da formação Serra Geral, além de rochas sedimentares em menores proporções correspondentes à formação Tupanciretã. Caracteriza-se, ainda, por um relevo de dissecação homogênea, mostrando densidade de drenagem grosseira, em especial, com aprofundamento dos vales fluviais entre 22 e 28 m.

Planalto Dissecado Rio Iguaçu-Rio Uruguai

A unidade geomorfológica Planalto Dissecado Rio Iguaçu - Rio Uruguai desenvolveu-se especialmente em rochas efusivas básicas continentais toleíticas, comumente basalto fenobasaltos da formação geológica Serra Geral, pertencente ao grupo São Bento, de idade mesozóica. Apresenta-se em forma de manchas de maior energia do relevo, de dissecação mais intensa, que justifica a individualidade da unidade e a qualificação de dissecação na sua denominação.

Figura 08 - Localização do Município na Província Geomorfológica Planalto Meridional
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Figura 09 - Unidades Ocorrentes dentro da Área Municipal de Palmeira das Missões
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O relevo é representado por um modelado predominantemente de dissecação diferencial que se apresenta em formas de colinas alongadas, com desníveis acentuados para os vales dos rios. Por vezes estes relevos apresentam-se de topos planos, com rupturas de declive e presença de lajedos, sendo freqüente a ocorrência de vales de grandes aprofundamentos.

1.5.4. Recursos Hídricos

Observa-se na Figura 10 que a região de Palmeira das Missões está posicionada na grande bacia hidrográfica do Rio Uruguai, na sub-bacia denominada Rio da Várzea.

A Região Hidrográfica do Uruguai abrange a porção norte, noroeste e oeste do território sul-rio-grandense, com uma área de aproximadamente 127.031,13 km², equivalente a 47,88% da área do Estado. Sua população total está estimada em 2.416.404 habitantes, que equivale a 23,73% da população do Estado, distribuídos em 286 municípios, com uma densidade demográfica em torno de 19,02 hab/km².

A sub-bacia do Rio da Várzea situa-se no norte do Estado, abrangendo 55 municípios, com uma área de drenagem de 9.324 km² e com uma população de 328.057 habitantes. Seus principais formadores são os Rios da Várzea e Guarita.

Figura 10 - Localização do Município de Palmeira das Missões na
Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai, na sub-bacia Rio da Várzea
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1.5.5. Vegetação

Observa-se na Figura 11 que a região do município de Palmeira das Missões está posicionada sobre dois domínios fitogeográficos: Estepe e Floresta Ombrófila Mista Montana, isto, segundo a classificação de vegetação do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

Estepe

A vegetação do tipo Estepe designa formações predominantemente campestres existentes nas zonas temperadas, onde são registradas precipitações pluviométricas durante todo ano. Nestas regiões as plantas são submetidas à dupla estacionalidade, provocada pelo frio das frentes polares, e outra seca, mais curta com déficit hídrico.

[image: image14.png]


A vegetação do tipo Estepe, do subtipo Gramíneo-Lenhosa caracteriza-se por um tapete herbáceo, com predomínio de gramíneas, onde se encontra distribuído regular número de plantas lenhosas, principalmente arbustos e árvores, ora isolados, ora sob forma de capões, acompanhados ou não por florestas-de-galeria ao longo dos cursos d’água.

Figura 11 - Classificação de Vegetação do Município de Palmeira das Missões

Floresta Ombrófila Mista Montana

O elemento principal desta floresta é o Pinheiro Brasileiro (Araucária angustifólia), que por sua relevante importância fitogeográfica e comercial, tem sido intensamente explorada, além da pressão agrícola em busca de terras para os cultivos. As araucárias ocorrem em altitudes médias de 600 a 800 m, com alguns poucos lugares em que ultrapassam 1.000 m. O limite inferior destas matas situa-se entre 500 e 600 m, nos Estados do sul, sendo que ao norte este limite situa-se a algumas centenas de metros acima.

1.6. dados censitários
Segundo a Federação das Associações de Municípios do Rio Grande do Sul (FAMURS), baseada em informações do IBGE (censo de 2000), o município de Palmeira das Missões possui uma população total de 38.192 habitantes, sendo que destes 30.825 habitantes são urbanos e 7.367 habitantes são rurais, ou seja, aproximadamente 81% da população é urbana, conforme é demonstrado no gráfico 02. Neste ano a população estava distribuída em 18.612 pessoas do sexo masculino e 19.580 do sexo feminino.                             Gráfico 02
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A variação da taxa de crescimento populacional da última década do município de Palmeira das Missões foi de -27,90%, ou seja, houve uma diminuição expressiva da população, principalmente se compararmos à variação da população do estado do Rio Grande do Sul, que apontou um crescimento 1,39% na última década. A densidade demográfica aponta 26,98 hab/km², em 2000. A estimativa da população do município em 2006, conforme a FAMURS, é de 35.896 habitantes.

Nos Quadros 02, 03 e 04 é demonstrada a evolução da população do município de Palmeira das Missões.

Quadro 02 - População Urbana

	
	1970
	1980
	1991
	2000

	Feminina
	8.219
	14.173
	15.775
	15.986

	Masculina
	7.748
	13.267
	14.487
	14.839

	Total
	15.967
	27.440
	30.262
	30.825


 Fonte: FAMURS

Quadro 03 - População Rural

	
	1970
	1980
	1991
	2000

	Feminina
	20.810
	18.521
	10.895
	3.594

	Masculina
	21.881
	20.035
	11.811
	3.773

	Total
	42.691
	38.556
	22.706
	7.367


 Fonte: FAMURS

Quadro 04 - População Total

	
	Estimativa das Populações Residentes

	
	1970
	1980
	1991
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	Feminina
	29.029
	32.694
	26.670
	19.580
	--
	--
	--
	--
	--
	--

	Masculina
	29.629
	33.302
	26.298
	18.612
	--
	--
	--
	--
	--
	--

	Total
	58.658
	65.996
	52.968
	38.192
	36.309
	36.255
	36.188
	36.049
	35.972
	35.896


 Fonte: FAMURS

1.7. SANEAMENTO BÁSICO
1.7.1. Sistema de Abastecimento de Água

O sistema de abastecimento de água do município de Palmeira das Missões é administrado pela CORSAN - Companhia Rio-Grandense de Saneamento, onde a qual atende aproximadamente 10.646 domicílios, com uma extensão total de rede de água de 117.605 m, conforme os dados da administradora no ano de 2007. A captação de água é obtida através de rios e poços espalhados pelo município e posteriormente tratada e distribuída à população.

Constam no Quadro 05 informações sobre o abastecimento de água no município.

Quadro 05 - Abastecimento de Água

	
	Domicílios
	Moradores

	Total
	10.908
	37.840

	Rede geral
	8.314
	28.562

	Rede geral - canalizada em pelo menos um cômodo
	8.121
	27.854

	Rede geral - canalizada só na propriedade ou terreno
	193
	708

	Poço ou nascente (na propriedade)
	1.896
	6.874

	Poço ou nascente (na propriedade) - canalizada em pelo menos um cômodo
	1.430
	5.157

	Poço ou nascente (na propriedade) - canalizada só na propriedade ou terreno
	135
	516

	Poço ou nascente (na propriedade) - não canalizada
	331
	1.201

	Outra forma
	698
	2.404

	Outra forma - canalizada em pelo menos um cômodo
	386
	1.349

	Outra forma - canalizada só na propriedade ou terreno
	63
	229

	Outra forma - não canalizada
	249
	826


 Fonte: FAMURS, 2000.

1.7.2. Sistema de Esgoto Sanitário

Os resíduos líquidos domiciliares são escoados através de fossas sépticas e rudimentares, a menor parte é lançada diretamente para os cursos d’água, sem qualquer tipo de tratamento.

No Quadro 06 são apresentadas algumas informações sobre esgotos sanitários no município.

Quadro 06 - Esgotamento Sanitário

	
	Domicílios
	Moradores

	Total
	10.908
	37.840

	Rede geral de esgoto ou pluvial
	1.075
	5.900

	Fossa séptica
	231
	791

	Fossa rudimentar
	7.977
	27.598

	Rio, lago ou mar
	618
	2.282

	Outro escoadouro
	176
	642

	Não tinham banheiro nem sanitário
	201
	627


  Fonte: FAMURS, 2000.

1.8. ENERGIA ELÉTRICA
O município de Palmeira das Missões é atendido em energia elétrica pela RGE - Rio Grande Energia. Apresentamos nos Quadros 07 e 08 dados sobre o consumo e os consumidores.

Quadro 07 - Consumo de Energia Elétrica

	Consumidores
	2003
	2004
	2005
	2006

	Comercial
	5.972
	6.051
	6.111
	6.608

	Industrial
	3.270
	3.210
	2.638
	2.303

	Outros
	0
	-
	1
	2

	Residencial
	13.911
	13.832
	13.558
	13.068

	Rural
	8.967
	10.724
	10.587
	10.229

	Setor Público
	6.139
	6.245
	6.508
	6.394

	Total
	38.529
	40.062
	39.403
	38.604


Fonte: FEE, 2006.

Quadro 08 - Consumidores de Energia Elétrica

	Consumidores
	2003
	2004
	2005
	2006

	Comercial
	956
	963
	939
	952

	Industrial
	166
	162
	150
	142

	Outros
	-
	-
	1
	1

	Residencial
	8.656
	8.642
	8.593
	8.792

	Rural
	866
	879
	872
	888

	Setor Público
	104
	102
	100
	99

	Total
	10.748
	10.748
	10.655
	10.874


Fonte: FEE, 2006.

1.9. ATIVIDADES ECONÔMICAS
O Produto Interno Bruto (PIB) do município de Palmeira das Missões é de 426,53 milhões de reais, sendo que o setor agropecuário responde pela maior parte, ou seja, contribui com 49%, o setor de serviços vem em segundo lugar com 44% e o setor industrial contribui com apenas 7%, segundo dados do IBGE (2004). No Quadro 09, é apresentada a evolução do PIB do município nos últimos anos.

Quadro 09 - Evolução do PIB do Município (1999-2004)

	
	1999
	2000
	Var.
(%)
	2001
	Var.
(%)
	2002
	Var.
(%)
	2003
	Var.
(%)
	2004
	Var.
(%)

	PIB de mercado corrente (1.000 R$)
	202.391
	220.413
	8,90
	258.119
	17,11
	281.506
	9,06
	438.675
	55,83
	426.531
	-2,77

	PIB Per capita (R$)
	5.097
	5.778
	13,36
	7.115
	23,14
	7.776
	9,29
	12.143
	56,16
	11.832
	-2,56


1.9.1. Setor Primário

Quanto à pecuária podemos destacar a criação de gado bovino para corte e leite e suínos, existem outras criações, porém, em menor quantidade, tais como: ovinos e eqüinos. Destaca-se, ainda, a criação de galinhas e frangos, conforme demonstramos a seguir. No município citamos, também, a produção de lã, leite, ovos de galinha e mel de abelha.

Nos Quadros 10 e 11 são apresentados dados da pecuária do município.

Quadro 10 - Pecuária

	
	Quant.
	Tipo

	Frangos
	25.400
	cabeça

	Bovinos
	16.900
	cabeça

	Galinhas
	10.200
	cabeça

	Suínos
	8.380
	cabeça

	Vacas ordenhadas
	5.100
	cabeça

	Ovinos
	2.230
	cabeça

	Eqüinos
	600
	cabeça

	Coelhos
	130
	cabeça


 Fonte: FEE, 2006.

Quadro 11 - Pecuária - Produção

	

	Mel de abelha (kg)
	27.000

	Lã (kg)
	799

	Leite (mil litros)
	472

	Ovos de galinha (mil dúzias)
	17


Fonte: FEE, 2006.

A produção agrícola está baseada principalmente no cultivo da soja, porém, o município também produz milho, trigo, aveia e girassol e há, ainda, uma pequena produção de arroz, sorgo e feijão. Os hortifrutigranjeiros também são cultivados, porém, em pequena quantidade, conforme demonstramos no Quadro a seguir. O município de Palmeira das Missões caracteriza-se pelo cultivo em grande quantidade de erva-mate, onde a qual é industrializada para a venda.

Nos Quadros 12 e 13 são apresentados os dados da produção agrícola, tanto para culturas temporárias como permanentes.

Quadro 12 - Produção Agrícola Temporária (T.)

	Soja (em grão)
	198.000

	Milho (em grão)
	48.000

	Trigo
	14.000

	Aveia
	5.000

	Girassol (em grão)
	1.800

	Arroz (em casca)
	800

	Feijão (em grão)
	700

	Sorgo granífero (em grão)
	210

	Amendoim (em casca)
	18


 Fonte: IBGE, 2005.

Quadro 13 - Produção Agrícola Permanente (T.)

	Erva mate
	18.200

	Laranja
	592

	Tangerina
	150

	Uva
	98

	Figo
	70

	Banana
	27

	Limão
	15

	Maçã
	13

	Pêssego
	8

	Pêra
	8

	Caqui
	5

	Abacate
	5


 Fonte: IBGE, 2005.

1.9.2. Setor Secundário

No município de Palmeira das Missões estão presentes as empresas que recebem, beneficiam, esmagam, transformam e armazenam os grãos de sua produção local e vizinha, conforme demonstrado no Quadro 14.

Quadro 14 - Dados do Setor Secundário

	Indústrias de agricultura, pecuária, silvicultura e exploração florestal.
	11 Unidades

	
	55 Funcionários

	Indústrias extrativas
	4 Unidades

	
	4 Funcionários

	Indústrias de transformação.
	173 Unidades

	
	437 Funcionários

	Transporte, armazenagem e comunicações.
	68 Unidades

	
	192 Funcionários


Fonte: IBGE, 2004.

1.9.3. Setor Terciário

Palmeira das Missões possui estabelecimentos de armazenagem e distribuição de gêneros alimentícios, empresas de construção civil, laticínio, vestuário, eletrodomésticos, ferragens, serviços de reparação de objetos pessoais e veículos automotores, bem como, uma grande diversificação no setor de prestação de serviços para seus cidadãos.

1.10. INDICADORES SOCIAIS
1.10.1. Saúde

Segundo informações do IBGE, em 2005, o município de Palmeira das Missões contava com 111 leitos hospitalares, sendo que todos disponíveis pelo SUS, ou seja, uma média de 3,09 leitos para cada mil habitantes, média esta inferior à média do estado que é de 3,17 leitos para cada mil habitantes.O município contava, ainda, com 28 postos de atendimento médico para atendimentos de menor gravidade, sendo que destes 17 são da rede pública e 11 da rede privada.
1.10.2. Educação

Na educação, segundo dados do IBGE, em 2006, o município de Palmeira das Missões contava com 32 escolas, sendo que, 16 são estaduais, 13 escolas municipais e 3 escolas privadas. Do total de escolas do município, 6 são voltadas ao ensino médio e 26 ao ensino fundamental. O município não conta com escolas voltadas para o nível superior, os alunos que desejarem cursá-lo, precisarão se deslocar aos demais municípios da região, entre eles Cruz Alta e Santa Cruz do Sul. Os dados referentes a 2006 apontam um total de 7.666 alunos matriculados, sendo que destes, 5.858 no ensino fundamental e 1.808 no ensino médio. O município contava, ainda, com 992 crianças matriculadas no ensino pré-escolar no ano de 2006. Em 2005 havia 617 alunos matriculados no ensino superior em universidades privadas.

Nos Quadros 15, 16, 17 e 18 estão algumas informações de ensino do município, conforme informações do IBGE (2006) e da FAMURS (2000-2004).

Quadro 15 - Ensino Fundamental

	
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2006

	
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Matric.
	Estabel.

	Municipal
	2.221
	19
	1.796
	19
	1.750
	16
	1.648
	15
	1.524
	1.428
	13

	Estadual
	5.712
	13
	5.250
	13
	5.176
	11
	4.909
	11
	4.696
	4.158
	11

	Federal
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Privada
	250
	2
	255
	2
	251
	2
	258
	2
	275
	272
	2

	Total
	8.183
	34
	7.301
	34
	7.177
	29
	6.815
	28
	6.495
	5.858
	26


Quadro 16 - Ensino Médio

	
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2006

	
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Matric.
	Estabel.

	Municipal
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Estadual
	2.450
	4
	2.283
	4
	2.137
	6
	2.054
	6
	2.121
	1.686
	5

	Federal
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Privada
	112
	1
	85
	1
	91
	1
	99
	1
	126
	122
	1

	Total
	2.562
	5
	2.368
	5
	2.228
	7
	2.153
	7
	2.247
	1.808
	6


Quadro 17 - Total Geral

	
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2006

	
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Matric.
	Estabel.

	Total
	10.745
	39
	9.669
	39
	9.405
	36
	8.968
	35
	8.742
	7.666
	32


Quadro 18 - Ensino Infantil/Pré-Escolar

	
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2006

	
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Estabel.
	Matric.
	Matric.
	Estabel.

	Municipal
	0
	0
	547
	0
	493
	21
	550
	20
	498
	338
	17

	Estadual
	587
	12
	593
	12
	573
	11
	548
	11
	523
	506
	11

	Federal
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Privada
	90
	3
	233
	3
	183
	5
	236
	7
	263
	148
	4

	Total
	677
	15
	1.373
	15
	1.249
	37
	1.334
	38
	1.284
	992
	32


Nos Quadros 19 e 20 constam informações sobre a freqüência escolar e a taxa de analfabetismo do município.

Quadro 19 - Frequência Escolar

	
	1991
	2000

	% de pessoas que freqüentam curso superior em relação à população de 18 a 22 anos
	7,49
	22,1

	% de pessoas que freqüentam o ensino médio em relação à população de 15 a 17 anos
	39,59
	68,98

	% de pessoas que freqüentam o fundamental em relação à população de 7 a 14 anos
	98,33
	121,11

	Taxa bruta de freqüência à escola
	63,41
	83,14


Quadro 20 - Analfabetismo

	
	1991
	2000

	% de 7 a 14 anos analfabetas
	16,21
	6,01

	% de 10 a 14 anos analfabetas
	7,13
	2,01

	% de 15 a 17 anos analfabetas
	6,16
	0,32

	% acima de 15 anos analfabetas
	16,62
	12,06

	% de 18 a 24 anos analfabetas
	7,26
	4,94

	% acima de 25 anos analfabetas
	20,93
	14,27


1.11. FINANÇAS PÚBLICAS
De acordo com os últimos dados disponibilizados, o Quadro de receitas e despesas do município era o seguinte:

Quadro 21 - Despesas Realizadas (R$)

	
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	Correntes
	11.927.085
	12.912.111
	15.478.406
	18.185.571
	19.732.216

	De capital
	1.767.656
	3.304.766
	2.112.720
	2.688.534
	2.969.172

	Total
	13.694.741
	16.216.876
	17.591.127
	20.874.104
	22.701.388


 Fonte: FEE, 2006.

Quadro 22 - Receitas Arrecadadas (R$)

	
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	Correntes
	14.087.004
	18.027.274
	21.339.062
	23.197.134
	26.701.557

	De capital
	523.972
	880.464
	387.941
	288.551
	42.078

	Total
	14.610.976
	18.027.274
	19.808.442
	21.493.660
	24.524.556


 Fonte: FEE, 2006.
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